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APRESENTAÇÃO

	 A comunicação é essencial ao ser humano, é indispensável para que as pessoas 
se relacionem, dividam conhecimentos, conceitos e emoções, configurando-se como um 
predisposto para a evolução da nossa espécie. 

	 As Histórias em Quadrinhos (HQs) ganharam espaço no campo educacional por se 
tratar de um recurso didático, uma metodologia auxiliar de ensino. Pois, é elencada como 
um importante recurso pedagógico, capaz de favorecer a aprendizagem. Tal ferramenta 
envolve o aluno de modo lúdico no mundo do conhecimento.

	 Como material pedagógico, incentiva o aluno à leitura, a escrita e a pesquisa, 
estimulando o imaginário dos mesmos de forma agradável e divertida. As HQs são recursos 
diversificados e dinâmicos, de acordo com o que deve ser as aulas e cada realidade de ano/
série ou disciplina onde irá ser aplicada. As metodologias de ensino devem ser utilizadas 
para que os alunos possam usufruir de novas oportunidades de aprendizagem ofertadas 
pelos professores.

	 A utilização das HQs na educação da comunidade escolar para a saúde publica e 
coletiva pode ser vista como uma forma aditiva na adoção de hábitos saudáveis e práticas 
mais conscientes do bem estar individual e coletivo dos estudantes, afim de aprimorar e 
incentivar a dispersão do conhecimento dentro da população local ou até regional.

	 Os desafios no campo educacional nos dias atuais são enormes, e a possibilidade 
do ensino/aprendizagem nos indicam alguns caminhos, sendo os quadrinhos de fácil 
compreensão, tornam-se um importante aliado para o professor e grande aceitação por 
parte dos alunos.

Cleonilde Queiroz



O objetivo desta obra é o resultado de um esforço coletivo dos organizadores e autores, 
em tornar público alguns trabalhos de conclusão de curso dos estudantes de graduação 
em Ciências Biológicas e de Ciências Naturais, ambos Licenciaturas, vinculados a 
Universidade Federal do Pará, campus do Marajó.  

Os trabalhos desenvolvidos tem foco na utilização de HQs no ensino de Ciências 
Biológicas com temas voltados ao meio ambiente e à saúde pública, para estudantes 
da educação básica, contribuindo positivamente para formação discente e para a 
sociedade marajoara em geral.  
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1Capítulo 1

UTILIZAÇÃO DAS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS NO 
ENSINO

CAPÍTULO 1

Luiz Marcelo de Lima Pinheiro
Universidade Federal do Pará.

Soure – Pará. 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/7993323472325779

HQS NO MUNDO

A comunicação é uma necessidade 
funcional do ser humano, envolvendo as 
formas de expressão, relacionamento e 
significado. Fatos sobre a evolução do homem 
nos remete a importância da comunicação 
através das gravuras feitas em cavernas de 
modo sequencial, pois permitiam uma leitura 
do costume do homem da pré-história. Com 
a evolução da humanidade surgiu também 
à necessidade de aperfeiçoamento da 
comunicação entre povos e tribos, as gravuras 
em pedras, cavernas e monumentos facilitava 
a comunicação entre eles, permitindo a 
demarcação de territórios de muitos povos. Os 
egípcios também utilizavam dessas gravuras 
para impor poder e mostrar seu domínio por 
aonde chegavam (PALHARES, 2008). No 
contexto mundial as histórias sequenciais 
vêm acompanhando a evolução da história 
da humanidade por ser de fácil compreensão 
até mesmo por quem não sabe ler, através da 

ilustração gráfica e sequencial.
Com a evolução da comunicação da 

linguagem falada e a descoberta da linguagem 
escrita às histórias sequências começaram 
uma nova fase e transformaram-se em 
Histórias em Quadrinhos (HQs) que poderiam 
ser entendida por todas as classes sociais 
daquele tempo (JARCEM, 2007). O ilustrador 
suíço Rodolphe Töpffer é considerado por 
alguns estudiosos o patriarca das HQs no 
mundo por ter lançado sua primeira história 
com desenhos e legendas, considerada como 
uma nova e revolucionária forma de expressão, 
comunicação e linguagem artística que serviu 
de inspiração para outros autores (SRBEK, 
1999). No final do século XIX, o germânico 
Wilhelm Busch criou os personagens Max 
e Moritz (chamados no Brasil Juca e Chico), 
o francês Georges Colomb (Christophe)
publicou La Famille Fenouillard. Porém, 
outros pesquisadores consideram que as HQs 
tiveram seu início quando o norte-americano 
Richard Outcault, criador de The Yellow Kid, 
quando introduziu pela primeira vez os balões 
de diálogos em seus personagens e por ser o 
primeiro a obter ampla popularidade (SRBEK, 
1999). No entanto, foi no começo do século 
XX que elas ganharam as massas populares, 
devido o desenvolvimento da impressa e a 
utilização das mesmas para conquistar leitores 
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de todos os ramos. Nas primeiras décadas as HQs eram de caráter humorista por isso o 
nome de comics (cômicos) (ALVARO 1986). 

O começo da década de 1930 foi considerado a era de ouro das Histórias em 
Quadrinho, três gêneros essenciais eram produzidos: a ficção científica, o policial e as 
aventuras na selva, nessa época surgiu o primeiro super herói “o Super-Mam”. Foi nessa 
década que se iniciou a segunda guerra mundial, logo as HQs despertaram interesses 
políticos por se tratar de uma arma ideológica e foi utilizado pelos países em confronto, 
por isso o homem de aço tornou-se alvo de muitas polêmicas (CAMPOS FILHO, 2009). 
Por se tratar de uma ferramenta que chamava atenção da massa os governos dos países 
em conflitos tinham as HQs como uma arma de batalha entre o bem e o mau e colocavam 
os super heróis em conflitos constante. Porém, houve uma aliança entre dois heróis para 
que juntos enfrentasse o oponente e segundo Jarcem (2007), esta união espelhou um 
movimento muito semelhante que ocorria, na cena mundial, países historicamente inimigos 
juntaram esforços, ainda meio que sem querer, contra as potências do Eixo.

Na década seguinte foram criados inúmeros super heróis, mas para JARCEM (2007) 
o maior ícone do período da guerra é o Capitão América, de Jack Kirby e Joe Simon. Na 
capa de sua primeira revista ele combatia o próprio Adolf Hitler e sua maior arma era 
apenas um escudo que ele usava para se defender, isso significava que os Estados Unidos 
estava apenas se defendendo dos ataques constante que estava sofrendo da Alemanha.

Já na década de 1950 as HQs sofreram o maior ataque de sua história quando o 
psiquiatra Fredric Wertham escreveu um livro, “A Sedução do Inocente”. Conforme 
TEIXEIRA (2003) o psiquiatra dizia que os jovens estavam sendo estimulados à violência 
e a homossexualidade pelos personagens, dentre outras acusações gerando assim muitos 
movimentos contra as Histórias em Quadrinhos e suas publicações. 

Na década de 1960 as HQs tiveram sua era de prata, foi quando surgiu o quarteto 
fantástico para opor-se a liga da justiça da América. Também nessa época, a União Soviética 
anunciou que o primeiro cientista chamado Yuri Gagarin tinha chegado ao espaço e essa 
notícia surpreendeu os Estados Unidos e acirrou os piores temores de seus habitantes. 
Mas o presidente John Kennedy jurou que iria chegar à lua antes do final daquela década. 
E o Quarteto Fantástico foi à resposta dos quadrinhos ao apelo do dirigente da nação 
personificando a nova era espacial, na qual seus heróis estavam dispostos a arriscar 
tudo, até mesmo à própria vida, para estar a um passo adiante da ameaça vermelha 
(NASCIMENTO e LEE, 2019).

Foi nessa época que surgiu os comic underground, seus principais autores foram 
Robert Crumb e Gilbert Shelton, esse tipo de quadrinho diferenciava-se do quadrinho 
comercial, tanto pela estética adotada, desenhos hachurados e muitas vezes grotescos, 
quanto pela temática, pois abordavam política, sexo, drogas, dentre outros (HERNANDEZ, 
2011).

Nas décadas de 1970 e 1980 surgiram vários outros personagens destinados 
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ao público adulto dentre esses estão o Batman sombrio e a Electra assassina. Essas 
publicações resgataram o público adulto para os quadrinhos, apresentando histórias que 
tratavam de temas relevantes para a época: guerra nuclear, violência urbana, crítica ao 
conservadorismo político. Já na década de 1990 dois grandes desenhistas juntaram-se 
e fundaram a Imagem Comics. Este momento trouxe dois importantes momentos para as 
Histórias em Quadrinhos americana, a colorização computadorizada e a influência dos 
Mangás na caracterização dos personagens (HERNANDEZ, 2011).

Após o ataque terrorista, no começo do século XXI, às Torres gêmeas nos Estados 
Unidos, o mercado das HQs foi afetado e os criadores das mesmas tiveram que fazer um 
resgate da era de prata das Histórias em Quadrinhos readaptando vários personagens, 
agora criados com ajuda da computação gráfica. E entre esses estão, Constatine, Homem 
aranha, Hulk, Superman, Batman, Elektra, Quarteto Fantástico, que se firmam, expandem 
e propagam ainda mais esse meio de comunicação de massa (JARCEM, 2007).

Os computadores e a Internet estão inseridos em nosso cotidiano, de tal maneira que 
os quadrinhos não poderiam passar indiferentes pela chamada “revolução tecnológica”. 
A utilização de recursos de computação gráfica na confecção das HQs e a chegada dos 
quadrinhos à Internet vêm trazer novas possibilidades na construção dos quadrinhos 
(SRBEK, 1999).

Portanto, as HQs tem um papel importante na história da humanidade, como uma 
ferramenta de informação em massa, desde os tempos do homem da caverna até os 
dias atuais. De um lado desenvolveu-se junto com o surgimento tecnológico e de outro 
foi utilizada como instrumento de intimidação pelas grandes potências mundiais, no 
combate ideológico daquela época. O quadrinho continua sendo muito utilizado tanto pelos 
apaixonados por essa arte como pelos sistemas de educação como método lúdico de 
ensino em muitos países, inclusive no Brasil.

HQS NO BRASIL 

No Brasil as Histórias em Quadrinhos tiveram seu início no final do século XIX, quando 
o italiano radicado no Brasil, Angelo Agostini, caricaturista e ilustrador, lançou em 1869, no 
jornal Vida Fluminense, As Aventuras de Nhô Quim ou Impressões de uma viagem à Corte, 
primeira historieta com personagem fixo (DE OLIVEIRA, 2007). Esse foi considerado o 
marco inicial das HQs no Brasil e logo depois foram publicadas várias histórias nacionais 
e importadas na revista “Tico-Tico” por ele lançado no início do século XX (SANTOS et 
al., 2011). Agostinhi foi um crítico da monarquia e defendia a abolição da escravatura, 
suas sátiras em suas charges publicadas nas imprensas, eram sobre a situação política 
brasileira daquela época (HERNANDEZ, 2011). 

Consequentemente esse meio de comunicação em massa ganharia confiança e 
admiração do então repórter Adolfo Aizen, enviado aos Estados Unidos no ano de 1933. 
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Tal fascinação não convenceu o jovem Roberto Marinho, fundador das Organizações 
Globo, mesmo assim Aizen não se deu por vencido e mostrou sua ideia para o capitão 
João Alberto Lins de Barros, diretor do jornal “A Nação”, que gostou da ideia, publicando 
várias HQs que fez muito sucesso entre as crianças e jovens daquele tempo (SANTOS et 
al., 2011). 

Após tal sucesso Marinho resolveu lançar o “Globo Juvenil” e o “Gibi” utilizando 
apenas material estrangeiro. Também nessa época Assis Chateaubriand, magnata das 
comunicações, criou a revista “O Gury”, foi quando os primeiros ataques contra as HQs no 
Brasil por jornalistas e religiosos foram feitos com as acusações de instigar a delinquência 
entre crianças e os jovens. E Roberto Marinho foi o mais atacado por Orlando Dantas, editor 
do jornal Diário de Notícias, em suas publicações. Entretanto, Roberto Marinho utilizava o 
jornal “O Globo” para se defender. Sociólogos, escritores e parlamentares posicionavam a 
favor e contra as HQs gerando assim vários embates e discussões (SANTOS et al., 2011).

Na década de 1950 foi lançada a Editora Abril que publicou Histórias em Quadrinhos 
de terror, que ganharam traços da cultura brasileira, tendo como argumentos as crendices 
populares, porém, provocou ainda mais a discussão sobre o papel das histórias na mente 
dos jovens e crianças. Já Maurício de Sousa destacou-se no segmento infantil, sua carreira 
iniciou-se com tiras do cachorro Bidu publicadas no jornal Folha de São Paulo e histórias 
editadas nas revistas Zas-Tras e Bidu (HERNANDEZ, 2011). Ziraldo Alves Pinto foi outro 
autor de quadrinhos infantis que elaborou para a revista “O Cruzeiro Cartuns” com o Saci 
Pererê, esse personagem era baseado na mitologia brasileira, a revista também produzia 
o título O Guri. Nos anos seguintes foi criada a Primeira Exposição Didática Internacional 
de Histórias em Quadrinhos, que foi recusada pelos curadores do MASP (Museu de Arte de 
São Paulo), Pietro Maria Bardi e Lina Bo Bardi, dizendo não se tratar de arte, no entanto, 
foram visitar a exposição e mudaram sua opinião sobre as HQs (SANTOS et al., 2011).

No período da ditadura militar, a censura teve impacto nas Histórias em Quadrinhos, 
apesar disso, o jornal O Pasquim publicou vários trabalhos com forte crítica social e 
política, tratando assunto sério de forma humorístico, com o estilo underground brasileiro, 
que prosseguiu mesmo depois do término desse período de exceção (VERGUEIRO, 2007; 
SANTOS et al., 2011). Os chargistas que faziam parte dessa equipe eram Jaguar, Ziraldo, 
Henfil entre outros. Os super-heróis desapareceram das HQs e as histórias de terror 
ganharam mais espaço. O império de Maurício de Sousa só aumentava, enquanto Mônica 
se tornava seu personagem principal.

Na década de 1980, o país vivenciou o processo de redemocratização com o fim 
da ditadura, nesse novo contexto político viu-se nascer uma “cultura independente” 
que sugeria renovar os padrões estéticos vigentes sem fazer concessões ao mercado. 
Durante essa década observa-se o declínio do mercado das HQs que tentaram influenciar 
as mudanças no mercado consumidor. Foi quando surgiram editoras de Histórias em 
Quadrinhos alternativas, que publicavam do humor ao terror, passando pelo erotismo. Essas 
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publicações apresentavam HQs que renovaram a chamada Nona Arte, pois estavam em 
concordância com seu momento histórico. A crise inflacionária constatada nos anos 1990 
levou ao fechamento de várias editoras e ao cancelamento dos seus títulos (HERNANDEZ, 
2011).

Desde a década de 1990, as HQs vêm sendo produzida por quadrinhistas e 
desenhistas, nacionais ou trabalhos para editoras americanas (Marvel, DC, Imagem, Dark 
Horse), que deu o devido reconhecimento de alguns desses trabalhos, como os prêmios 
Eisner, entregue a Fábio Moon e Gabriel Bá na categoria de Melhor Minissérie; e Rafael 
Albuquerque em Melhor Nova Série por Vampiro Americano (HERNANDEZ, 2011). 

No século XXI, nota-se à segmentação do mercado editorial das HQs, voltando-
se para revistas comerciais infantis ou de super-heróis e mangás, quadrinho produzido 
no Japão. Mas artistas brasileiros continuavam produzindo quadrinhos até para editoras 
estrangeiras ou em publicações difundidas de maneira independente. Com a exceção de 
Maurício de Sousa que não publicou periódica de quadrinhos brasileiros nas bancas de 
jornais. Com os problemas vividos pelo mercado editorial de quadrinho nos Brasil, foram 
publicado álbuns de luxo que eram vendidos em livraria e lojas especializadas. Outros 
trabalhos foram criados a partir de narrativas sequenciais para internet. Porém, diversos 
quadrinistas nacionais precisaram desenvolver suas carreiras no exterior, principalmente 
nos Estados Unidos (VERGUEIRO, 2011; HERNANDEZ, 2011; SANTOS e VERGUEIRO 
2017).

A publicação de coletâneas com HQs de diversos artistas e diferentes estilos narrativos 
não alcançou o sucesso no Brasil que atingiu em outros países latinos americanos. No 
entanto, publicações desse tipo conseguiu um evidente incremento no mercado brasileiro, 
representando a oportunidade de disseminação do trabalho de autores que antes limitavam 
sua produção a fanzines e revistas alternativas. A mais importante publicação desse tipo 
é a revista Fron. Abrindo espaço assim para quadrinhos de estilo humorístico, dramático, 
sarcástico ou irônico (VERGUEIRO, 2011)

A partir do ano de 2000, a Quadrinização de obras literárias vem sendo desenvolvida 
no Brasil, destaca-se nesse, o livro Contos em Quadros, adaptação em quadrinhos de três 
contos de escritores brasileiros: Pai contra mãe (Machado de Assis), O Bebê de tarlatana 
rosa (João do Rio) e Apólogo brasileiro sem véu de alegoria (Alcântara Machado), realizada 
por Célia Lima. A edição de Galvez, O Imperador do Acre, adaptação da obra de Márcio 
Souza, com roteiro de Domingos Demasi, merece destaque também (VERGUEIRO, 2011).  

Outro trabalho digno de destaque é o de Miguel Imbiriba, patrocinado pela Secretaria 
Executiva de Cultura, do governo do Pará, publicado em 2004. No entanto, por serem 
publicados fora do circuito Rio São Paulo, tais obras não obtiveram grande divulgação, 
ficando, infelizmente, restritas a um pequeno número de admiradores. A mesma sorte teve 
a adaptação para quadrinhos de um dos maiores poemas brasileiros, o “auto de Natal” 
Morte e Vida Severina, de João Cabral de Melo Neto, obra realizada pelo artista Miguel 
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Falcão, que poeticamente assina o trabalho em palíndromo, Leugim, e publicada no final de 
2005 pela Editora Massangana, braço editorial da Fundação Joaquim Nabuco, de Recife 
(VERGUEIRO, 2011).

Em 2005, Caco Galhardo trouxe ao público brasileiro mais uma quadrinização da obra 
do autor espanhol, de Cervantes. Com traços caricaturais, seu trabalho se sobressaiu por 
um enfoque autêntico, que buscou manter a atmosfera um pouco dantesca que predomina 
na obra. Sua opção de transcrevê-la de forma literal à adaptação feito por Sergio Molina, 
inclusive utilizando o próprio texto, foi admirável (VERGUEIRO, 2011).

Com as mudanças feitas na educação brasileira, às histórias em quadrinhos foram 
incluídas nos PCNs como alternativa de complementação didática no ensino formal. Isso 
colaborou para que autores pudessem fazer a quadrinização de obras literais que ganhou 
um novo fôlego no país (VERGUEIRO, 2011). A Editora Escala Educacional, de São Paulo, 
com a publicação da série Literatura brasileira em quadrinhos seguiu essa nova linha, 
voltada para aplicação em sala de aula. Algumas edições publicadas foram; O homem que 
sabia javanês; Uns braços, A casa secreta, O alienista, A cartomante e O enfermeiro, de 
Machado de Assis; O cortiço, de Aluísio Azevedo e Memórias de um sargento de milícias, 
de Manuel Antonio de Almeida (VERGUEIRO, 2011).

Também foram lançados diversos outros títulos voltados para a quadrinização de 
obras literárias, que chamaram a atenção de público e crítica por seu alto nível de qualidade 
artística. Entre eles, destacam-se, Os Lusíadas, nas transposições realizadas tanto por 
Lailson de Holanda Cavalcanti como por Fido Nesti; A Relíquia, de Eça de Queiroz, com 
quadrinização do artista underground Marcatti; e O Alienista, de Machado de Assis, com 
desenhos de Gabriel Bá e Fábio Moon (VERGUEIRO, 2011).

Em 2006 a 2007, houve a inclusão de vários títulos de quadrinhos no Programa 
Nacional Biblioteca na Escola. No entanto, essa diversidade representa um trunfo 
considerável nessa luta e por isso deve ter sua importância devidamente apreciada, 
tomando-se o cuidado de não minimizá-la ou maximizá-la exclusivamente, o que se daria 
por sua preferência como a única opção viável para sobrevivência dos quadrinhos no país 
(VERGUEIRO, 2011). As estratégias são muitas para o progresso da linguagem gráfica 
sequencial no Brasil e seguramente tem mostrado resultados aceitáveis até o momento. 
Isso poderá ser feito pela definição de outros segmentos do público adulto, como o das 
mulheres, de profissionais liberais, de grupos étnicos, entre outros (VERGUEIRO, 2011).

HQS COMO RECURSO DIDÁTICO

Os desafios no campo educacional nos dias atuais são muitos, e a possibilidade 
do ensino/aprendizagem nos indicam alguns caminhos. No entanto, essas possibilidades 
nos sugere falar, discutir e identificar o campo das ideias, dos valores e dos métodos 
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educacionais que as transcorrem (GADOTTI, 2000). 
Para que os desafios sejam alcançados e o futuro professor possa dar novas 

possibilidades de aprendizagem aos seus alunos, é preciso que os novos recursos 
didáticos propostos sejam utilizados como metodologia complementar de ensino. De 
acordo com os PCNs, vários métodos auxiliam o professor nesse processo, é com base 
nessas novas possibilidades que as HQs ganharam espaço no campo educacional como 
recurso didático. Segundo os PCNs, “é necessária à utilização de metodologias capazes 
de priorizar a construção de estratégias de verificação e comprovação de hipóteses na 
construção do conhecimento, [...], o desenvolvimento do espírito crítico capaz de favorecer 
a criatividade, a compreensão dos limites e alcances lógicos das explicações propostas”. 

De acordo com Silva (2012), as aulas com Gibis tornam-se diferenciada do tradicional. 
Conforme relatos de alguns alunos: “ficam mais interessantes e com maior eficácia na 
aprendizagem” (aluna A), “porque sai da rotina de só escrever no caderno” (aluna B) 
e o que pensam os alunos das aulas tradicionais segundo relatos, “Porque são aulas 
comuns, sem nada novo ou divertido” (aluna C), “Porque são muito entediantes, criando 
uma barreira entre o aluno e o conhecimento” (aluna G). Portanto, a introdução dos gibis 
como recurso pedágio nas aulas de ciências é bem aceitável pelos alunos, pois se torna 
um atrativo a mais ao ensino/aprendizagem devido às aulas tradicionais serem cansativas 
e entediantes. Catunda (2013) afirma, “Além de proporcionar um momento de lazer, as 
revistas em quadrinhos ajudam a estimular a criatividade da criança e a desenvolver seu 
vocabulário. O uso dos quadrinhos deve ocorrer em paralelo com os livros didáticos”. 

As Histórias em Quadrinhos são muito conhecidas pelos futuros professores. Como 
metodologia auxiliar de ensino, é um importante recurso pedagógico, que favorece a 
obtenção da aprendizagem, e envolve o aluno de modo lúdico no mundo do conhecimento 
(DOS SANTOS e PEREIRA, 2013). É fundamental que o processo educacional prevaleça 
e que os métodos diferenciados como as HQs possam ser inseridos no ensino de Ciências 
e nos temas transversais (DOS SANTOS e PEREIRA, 2013; JÚNIOR, 2017). Deste 
modo TANINO (2011), sugere a utilização das HQs nas aulas, como material pedagógico, 
incentivando o aluno à leitura, a escrita e a pesquisa, estimulando o imaginário dos mesmos 
de forma agradável e divertida.

Ao propor a utilização do Gibi em sala de aula devemos observar que são necessários 
alguns fatores para que este método lúdico seja utilizado de forma proveitosa, dentre 
esses, o tempo e a dedicação necessária. Pois, o professor precisa planejar como as HQs 
serão utilizadas, para elevar ao máximo a aprendizagem do aluno. Porém, geralmente, 
os professores não tem tempo para dedicar-se a uma educação dinâmica que proponha 
ao aluno melhor entendimento ao assunto proposto (DOS SANTOS e PEREIRA, 2013; 
JÚNIOR, 2017). No entanto, as novas metodologias de ensino tem que ser utilizadas 
para que os alunos possam ter novas oportunidades de aprendizagem ofertadas pelos 
professores. 
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HQS NAS DISCIPLINAS DE MATEMÁTICA, BIOLOGIA, QUÍMICA E FÍSICA

Na maioria das vezes os alunos têm dificuldades ou menos afinidade com algumas 
disciplinas, dentre estas se destaca a matemática. Logo, o professor tem que diferenciar 
seus métodos para despertar o interesse e a atenção dos alunos e repassar o conteúdo 
com êxito e as HQs conforme estudos demonstram ter um diferencial na aprendizagem e 
faz que os mesmos participem e assimile o conteúdo proposto com mais clareza (SILVA 
2011). 

Alguns livros didáticos trazem as historinhas sequenciais como recurso metodológico 
para melhor compreensão de forma lúdica à aprendizagem de Matemática. Segundo 
Pereira (2010), o uso das HQs por professores de Matemática ainda não é muito frequente, 
está no seu início, por isso poucas pesquisas estão voltadas para essa vertente. Para que 
esse recurso chegue às salas de aulas do ensino fundamental, será preciso ser inserido 
na formação continuada dos professores, para que no futuro bem mais próximo, seja 
realmente inserida como uma ferramenta auxiliar pedagógica na disciplina de Matemática 
(PEREIRA, 2010).

A Química também é uma disciplina que a maioria dos alunos tem dificuldade de 
assimilação, por tanto, propor um material auxiliar pedagógico que possa envolvê-los 
no assunto proposto é necessário. Da Silva et al. (2013), destaca a falta de interesse e 
a grande dificuldade de leitura dos textos na disciplina de Química e observa nas HQs 
um envolvimento dos alunos e um entendimento dos conteúdos abordados através das 
imagens e da linguagem simples, despertando motivação e compreensão nas aulas da 
referida disciplina (SANTOS e GONÇALVEZ, 2017).

Na disciplina de Física, as dificuldades de aprendizagem e a falta de afinidade, requer 
uma abordagem mais dinâmica e participativa dos alunos, para compreender o conteúdo 
ofertado. Uma vez que, o ensino da Física tem por finalidade demonstrar que fenômenos 
físicos são responsáveis pelas leis que regem a natureza. Mediante esse contexto, as 
novas metodologias de ensino vêm sendo proposto, inclusive, as HQs, fazendo com que 
as aulas de Física apresentem situações em que o conhecimento científico seja necessário 
que a compreensão dos fenômenos da natureza seja compreendida (SILVA et al., 2015; 
SANTOS 2015).

A disciplina de Biologia pode ser aplicada com ajuda de diversos métodos pedagógicos, 
entre estes as HQs. Com o potencial didático de envolver qualquer público, é uma ferramenta 
que facilita a abordagem de conteúdo extenso com uma linguagem mais simples e clara, 
permitindo ao aluno desenvolver pensamento crítico e capacidade de intervir sobre suas 
vidas e sobre o ambiente com o qual interagem (KAWAMOTO e CAMPOS, 2014). Além 
disso, possibilita a complementação ao conhecimento científico e biológico, a partir da 
ilustração associada ao texto que desperta o interesse de compreensão ao conteúdo 
aplicado.
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Percebe-se que os recursos didáticos estão sendo utilizados nos ambientes escolares e 
as HQs aparecem como uma importante ferramenta pedagógica para auxiliar os professores, 
pois essas tem uma grande capacidade de atrair as crianças e os adolescentes para o 
mundo da leitura. Neste sentido, as Histórias em Quadrinhos tem um papel importante no 
processo educacional e pode ser implementada, de forma adequada, como ferramenta 
auxiliar de ensino em qualquer disciplina, porém o material a ser trabalhado na sala de aula 
tem que ser selecionado de acordo com cada conteúdo de cada matéria (ARAÚJO et al., 
2008; AVELAR, 2013).

A potencialidade pedagógica das Histórias em Quadrinhos pode dar suporte a novas 
modalidades educativas, pode ser aplicada nas aulas de Língua Portuguesa, História, 
Geografia, Matemática, Ciências, Arte, enfim, de maneira interdisciplinar, fazendo que o 
ensino/aprendizagem se tornem mais acessível e agradável na sala de aula, independente, 
da disciplina a ser ministrada, bastando somente ser explorada pelo professor (AVELAR e 
RODRIGUES, 2013). 

A linguagem clara e objetiva permite que as pessoas, mesmo não tendo informação 
aprofundada do assunto, possam compreender as histórias, motivando o interesse por 
outros tipos de leituras complementares. É importante, a adaptação do professor frente 
as novas realidades de ensino. As HQs facilitam o processo de aprendizagem podendo 
ser uma importante aliada no dia a dia escolar. As Histórias em Quadrinhos são recursos 
diversificados e dinâmicos, de acordo com o que deve ser as aulas e cada realidade de 
ano/série ou disciplina onde irá ser aplicada (AVELAR e RODRIGUES, 2013).

ENSINO DE CIÊNCIAS NO BRASIL E O USO DE HQS

No Brasil, até o início dos anos 1960 havia um programa oficial para o Ensino de 
Ciências, constituído pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC). Em 1961, a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN n° 4024/61) descentralizou as 
determinações curriculares que estavam sob a responsabilidade do MEC. Um grupo de 
docente da Universidade de São Paulo, em busca por melhorias no Ensino de Ciências, 
elaborou materiais didáticos e experimentais para professores e cidadãos interessados em 
assuntos científicos (NASCIMENTO et al., 2010). 

A partir de 1964, as novas propostas de ensino de Ciências sofreram influência dos 
projetos de renovação curricular desenvolvidos nos Estados Unidos e na Inglaterra. Em 
1965, o MEC criou os Centros de Ciências em vários estados brasileiro, com o intuito 
de divulgar a Ciência na sociedade e colaborar com o avanço do Ensino de Ciências 
que estava sendo oferecido nas escolas. Criada em 1967, a Fundação Brasileira para 
o Desenvolvimento do Ensino de Ciências (FUNBEC), sediada na Universidade de São 
Paulo, produziu guias didáticos e de laboratório, para a realização de experimentos e 
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ofertava atividades de treinamento aos professores (CARUSO e SILVEIRA, 2009). 
Na década de 1970, o projeto nacional do governo militar preconizava modernizar 

e desenvolver o país num curto período de tempo. Portanto, o ensino de ciências era 
considerado um importante componente na preparação de trabalhadores qualificados, 
conforme estabelecido na (LDBEN n° 5692/71). 

No início dos anos 1980, a educação passou a ser entendida como uma prática social 
em condicionada ao sistema político-econômico da época. Desse modo, numa perspectiva 
crítica, o Ensino de Ciências poderia contribuir para a manutenção da situação vigente 
no país ou para a transformação da sociedade brasileira (NASCIMENTO et al., 2010). 
Ao longo da década de 1980, percebeu-se um grande desinteresse dos estudantes pelas 
Ciências, a baixa procura por profissões de base científica e a emergência de questões 
científicas e tecnológicas de importância social, possibilitaram mudanças curriculares no 
Ensino de Ciências. 

A partir de meados dos anos de 1980 e durante a década de 1990, o Ensino de 
Ciências começou a ter outra visão e passou a contestar as metodologias vigentes e 
a incorporar o discurso da formação do cidadão crítico, consciente e participativo. As 
propostas educativas destacavam a necessidade de levar os estudantes a desenvolverem 
o pensamento reflexivo e crítico; questionando as relações existentes entre a ciência, a 
tecnologia, a sociedade e o meio ambiente e a se apropriarem do conhecimento científico, 
social e cultural (NASCIMENTO et al., 2010). Ao longo dos anos 1990, tornaram-se mais 
evidentes as relações existentes entre a ciência, a tecnologia e os fatores socioeconômicos. 
A partir dessa década, a educação científica passou a ser considerada uma atividade 
planejada para o desenvolvimento do país, sendo esta ideia compartilhada, ao menos 
verbalmente, pela classe política, por cientistas e educadores, independentemente de 
suas visões ideológicas (NASCIMENTO et al., 2010).

A partir do século XXI, as discussões a respeito da educação científica passaram a 
considerar com maior destaque a necessidade de existir responsabilidade social e ambiental 
por parte de todos os cidadãos. Segundo Nascimento et al. (2010), o Ensino de Ciências 
e as questões relacionadas à formação cidadã deveriam ser centrais, possibilitando aos 
estudantes repensar seu ponto de vista sobre mundo onde vive; questionar sua confiança 
nas instituições e no poder exercido por pessoas ou grupos; avaliar seu modo de vida 
pessoal e coletivo e analisar previamente a consequência de seus atos e ações no âmbito 
da coletividade (KAMEL, 2011).

O ensino de ciência no âmbito nacional sofreu grandes transformações nas últimas 
décadas, nesse contexto um processo crítico e reflexivo foi constituído para que os 
futuros professores sejam formadores de cidadãos consciente do seu papel na sociedade. 
Atualmente, as propostas educacionais nas áreas do Ensino de Ciências são inúmeras. 
Pois, os professores podem trabalhar em sala de aula com vários métodos pedagógicos 
e os PCNs trazem novas propostas, incluindo as HQs nas aulas de Biologia, de acordo 
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com alguns estudiosos, contribui para que o conteúdo seja bem mais compreendido pelos 
alunos. Essas novas propostas permitem a criação e aplicação de novas metodologias de 
ensino desta disciplina (PIZARRO, 2009).
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No Brasil do século XIX havia 
organizações religiosas e filantrópicas 
realizando as tarefas de saúde (CARVALHO, 
2013). Havia duas classes de pessoas nesse 
período, as pessoas com previdência e pessoas 
que não possuíam esse direito que eram 
chamados de indigentes. O Governo realizava 
intervenções de caráter emergencial (BRASIL, 
2017). Em 1964 até 1966 o Governo Federal 
estudou uma forma de unificar o sistema 
previdenciário, então, surgiu o Instituto Nacional 
de Previdência Social – INPS (BRASIL, 2015). 
Em 1986, na 5° Conferência Nacional de 
Saúde, a partir de relatório final surgiu o SUS 
em 1988 (GUIZARDI e CAVALCANTI, 2010; 
PAIVA e TEIXEIRA, 2014).

Na área da Saúde Pública encontramos 
falta de integração da rede de saúde, dificuldade 
de recursos humanos, especialmente médicos, 
baixa remuneração, distanciamento com o 
setor público nas grades curriculares dos 
cursos de graduação da área da saúde, baixa 
inserção da população no controle social e 

dificuldade de planejamento na saúde (MELO 
et al., 2011).

A atenção primária, secundária ou 
terciária, na saúde, apresenta um acesso 
deficitário provocando longas filas de 
espera para procedimentos de média e alta 
complexidade, o que fazem com que ocorra 
descrédito da população, deturpando a 
imagem do SUS e reforçando a busca por 
atendimento privado em saúde. Ainda temos 
um SUS curativista que trata o indivíduo e sua 
doença deixando de lado o aspecto da história 
e meio social do indivíduo, como por exemplo, 
unicamente obter algum tipo de medicação 
prescrita (SANTOS, 2010).

A Atenção Primária é a porta de entrada 
para o SUS no País, ou seja, em todos os 
Estados e Municípios existe uma organização 
e cadencia no atendimento primário. O 
cuidado continuado aos usuários demonstra a 
importância da saúde integral e principalmente 
a aproximação da população ao Sistema de 
Saúde que se mostra funcional remetendo ao 
crescimento do prestígio do SUS (FERNANDES 
e SOUSA 2020).

As preocupações com os problemas 
ambientais e sua vinculação com a saúde 
humana foram ampliadas no Brasil, inclusive, 
a partir da década de 1970. Durante essa 
década, foi criada a SEMA (Secretaria Especial 



Capítulo 2 15

de Meio Ambiente) e, a exemplo dos EUA, foram estabelecidos os Padrões de Qualidade 
do Ar e das Águas.

O paradigma hospedeiro-agente meio ambiente se expandiu, com um alargamento da 
definição de cada um dos componentes, em relação tanto às doenças infecciosas quanto 
às doenças crônico-degenerativas. 

As intervenções para mudar os fatores relativos aos hospedeiros, aos agentes ou 
aos ambientes constituem a essência da nova saúde pública. Tradicionalmente, os direitos 
humanos ou direitos inalienáveis do ser humano eram: equidade, liberdade, felicidade, 
vida e propriedade. 

Atualmente, um meio ambiente salubre não é só visto como um elemento da qualidade 
de vida, mas como um direito humano ou um direito inalienável, portanto sujeito ao princípio 
universal de igualdade e a receber um status legal formal, uma vez que constituiria um 
direito legal (RIBEIRO, 2004).
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INFECÇÕES RESPIRATÓRIAS AGUDAS DO 

TIPO COVID–19, MERS E SARS

	 A família viral Coronaviridae, subfamília 
Coronavinae, compõe diversos vírus que 
infectam o homem e alguns outros animais. Um 
total de sete coronavírus infectam humanos. E 
três dos sete coronavírus causam infecções 
respiratórias muito graves no homem, por 
vezes fatais, gerando grandes surtos de 
pneumonia fatal.

	 SARS–COV–2 ou SARS–nCOV é o 
novo coronavírus, identificado como agente 
etiológico da doença Covid–19 (Coronavírus 
2019) que começou em Wuhan, na China, no 
final de 2019 e se espalhou por todo o mundo 
em menos de 2 meses de sua descoberta 
(BRASIL, 2020; NIH, 2020). MERS–COV 

foi identificado em 2012 como a causa da 
síndrome respiratória do Oriente Médio 
(MERS) (KHALID et al., 2015). SARS–COV–1 
foi identificado em 2002 como a causa de um 
surto da síndrome respiratória aguda grave 
(SARS) (CDC, 2020; SAIF, 2008).

	 Os coronavírus que causam infecção 
respiratórias graves são zoonoses, doenças 
que começam em animais infectados e são 
transmitidas dos animais para os humanos. Os 
vírus SARS–COV–1 e MERS–COV, geraram 
grandes epidemias no mundo, mas nada 
comparado ao SARS nCOV, que provoca a 
doença chamada COVID–19 (CHAN et al., 
2020). 

	 O novo coronavírus 2019 é fruto 
de mutações genéticas e seleção natural 
positiva para o vírus. Acredita-se que o vírus 
SARS nCOV veio de um morcego e de um 
pangolin (um animal pertencente ao gênero 
Manis e ordem Pholidota – parece um tatu, 
porém é distante filogeneticamente) (CHAN 
et al., 2020). Após mutação de 2019 ficou 
mais adaptado ao meio ambiente e começou  
infectar o homem gerando a pandemia da 
COVID–2019 e matando milhares de pessoas. 

	 Como ainda não existem vacinas para 
prevenir a infecção da COVID–19 e nem 
remédios antivirais para tratar a doença, 
as ações mais concretas realizadas pela 
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Organização Mundial de Saúde são a prevenção primária e o distanciamento social. 
Essas ações estão sendo adotadas globalmente, na tentativa de achatamento da curva 
de contágio e dessa forma evitar o colapso do sistema de saúde. 

	 A prevenção primária consiste basicamente em: a) Lavar as mãos com água e 
sabão, pois o sabão destrói o envelope viral, uma vez que é constituído de gordura; b) 
Usar álcool a 70% para higienizar mãos e objetos pessoais que não podem ser lavados, 
para limpeza das mãos álcool em gel e para limpeza de objetos pessoais apenas etanol 
com água; c) Usar máscaras cirúrgicas ou caseiras, pois servem como barreira para o 
vírus não penetrar na boca e nariz das pessoas. Vale ressaltar que a máscara caseira 
precisa ser bem feita ter dupla camada de tecido de algodão (CDC, 2020).

	 Com a pandemia do novo coronavírus – 2019, alguns termos estão sendo usados 
mundialmente. O Distanciamento social busca mitigar a interação entre as pessoas de 
uma comunidade cujo objetivo é a diminuição da velocidade de transmissão do vírus. O 
distanciamento é divido em duas categorias, o isolomento e a quarentena. Isolamento 
é uma medida que visa separar as pessoas doentes, sintomáticos respiratórios, casos 
suspeitos ou confirmados da Covid–19, das não doentes. Já a quarentena é a restrição 
de atividades ou separação de pessoas que foram presumivelmente expostas a doença 
contagiosa, mas que não estão doentes, ou porque não foram infectadas ou porque estão 
no período de incubação viral. Quando as medidas de distanciamento social, isolamento 
e quarentena forem insuficientes, pode ser necessário o bloqueio total também chamado 
de contenção comunitária, quarentena comunitária ou lockdown, em inglês (CDC, 2020).

01 Envolvimento de toda sociedade em medidas de higiene para redução de transmissibilidade: 
lavagem das mãos, usar máscaras, limpeza de superfícies

02 Suspensão de aulas em escolas e universidades*
03 Distanciamento social para pessoas acima de 60 anos*
04 Distanciamento social para pessoas abaixo de 60 anos com doenças crônicas*

05 Distanciamento social no ambiente de trabalho, reuniões virtuais, trabalho remoto, extensão 
do horário para diminuir densidade de equipe no espaço físico*

06 Isolamento domiciliar de sintomáticos e contatos domiciliares, exceto profissionais de serviços 
essenciais assintomáticos

07 Proibição de qualquer evento de aglomeração, shows, cultos, futebol, cinema, teatro, casa 
noturna*

08 Diminuição da capacidade instalada de restaurantes e afins*

Atualmente o Brasil propõem as seguintes medidas para conter o risco da COVID–19
*Reavaliação mensal

INFECÇÃO RESPIRATÓRIA AGUDA H1N1

A influenza ou gripe é uma doença respiratória que atinge o homem e várias espécies 
animais, podendo provocar surtos e epidemias. Tem a capacidade de sofrer mutações e 



Capítulo 3 18

dar origem a novos subtipos virais. A gripe é causada pelo vírus Influenza, da família 
Ortomyxiviridae. É um vírus envelopado, de RNA com fita simples, e tem aproximadamente 
80 – 120 nm de diâmetro. Pode ser classificado em três tipos: A, B e C.

O tipo A é o principal, pois possui grande capacidade de sofrer mutação genética 
e é o grande responsável pelas principais epidemias e pandemias. Já o tipo B tem 
menor capacidade de sofrer mutações e está associado a epidemias mais localizadas. 
O vírus influenza C provoca doença subclínica e por isso apresenta menor destaque 
(BARBAGELATA, 2010).

Os tipos virais de influenza A dividem-se em vários subtipos, classificados de acordo 
com duas proteínas de sua superfície, a hemaglutinina (H) e a neuraminidase (N). Até o 
momento são conhecidas dezesseis, formas de hemaglutinina e nove diferentes formas 
de neuraminidase. A combinação entre as proteínas H e N define o subtipo viral, como em 
H1N1 e H3N2 (OLSEN et al., 2006).

Acredita-se que o H1N1 originou-se na galinha sofreu mutação no porco, e começou 
infectar o homem provocando a gripe A (CDC, 2009). O envelope viral do H1N1 é composto 
de lipídeos como nos coronavírus, logo a prevenção primária também é útil no seu combate. 
O homem possui uma aliada muito importante contra este agente infeccioso, a vacina. As 
Campanhas de vacina atuam na prevenção contra esta síndrome respiratória aguda.
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HANSENÍASE – A DOENÇA DE HANSEN

A Hanseníase é uma doença infecciosa 
crônica, causada por uma bactéria denominada 
Mycobacterium leprae, que ataca a pele e 
sistema nervoso, sendo transmitida de pessoa 
a pessoa a partir do convívio com doentes 
contagiantes sem tratamento (GOULART et 
al., 2002). Pode causar sequelas, se não for 
tratada. É de grande relevância para a saúde 
publica, por possuir um longo histórico e vir 
atravessando os séculos.

	 A contaminação ocorre a partir das 

vias aéreas superiores, tosse, fala ou espirro 
de pessoas infectadas pelo bacilo da Hansen 
(SANTOS et al., 2008). Sendo o nariz, o 
principal local de inoculação. O risco de 
desenvolvimento da doença é cerca de 5 a 
10 vezes mais alto se alguém da família já 
tiver tido a doença (PEREIRA et al., 2012). 
As condições individuais e socioeconômicas, 
como estado nutricional, situação de higiene 
e, principalmente, as de moradia da população 
parecem influenciar a transmissão, o que 
dificulta o controle da doença (AQUINO et al., 
2003).

O TÉTANO

O tétano é uma doença infecciosa, não 
contagiosa, usualmente de início agudo, 
resultante do binômio solução de continuidade 
de pele/mucosa e contaminação pelo bacilo 
Clostridium tetani. Caracterizada por espasmos 
dolorosos, rigidez muscular e disautonomia, 
causados pela tetanospasmina, potente 
neurotoxina bacilar. 

A letalidade é bastante elevada. 
Principalmente, nas faixas etárias extremas, 
infância ou idade avançada (MORAES e 
PEDROZO, 2000). 

Clinicamente, o tétano manifesta-se por 
febre baixa ou ausente, hipertonia muscular 



Capítulo 4 38

mantida, hiperreflexia e espasmos ou contraturas paroxísticas. Em geral o paciente 
mantém-se consciente e lúcido (BRASIL, 2002). 

O tétano muitas vezes começa com espasmos leves nos músculos da mandíbula 
(tetania). Os espasmos também afetam os músculos do tórax, pescoço, da coluna e do 
abdômen.
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A DENGUE

A Dengue é uma doença típica de áreas 
tropicais e subtropicais, causada por arbovírus 
do gênero Flavivirus, transmitida pelo mosquito 
Aedes aegypti (Brasil) e Aedes albopictus 
(Ásia), geralmente de caráter epidêmico. 

Existem 4 sorotipos do vírus da dengue 
(Flavivirus), o DENV1, DENV2, DENV3 e 
DENV4. A fonte de infecção, e o hospedeiro 
vertebrado é o homem. A transmissão ocorre 
pela picada da (fêmea) do mosquito Aedes 
aegypti. O período médio de incubação do vírus 
no corpo humano é de 5 a 6 dias (DOGGETT, 
2015).

A FEBRE CHIKUNGUNYA

É uma doença causada por um vírus do 
gênero Alphavirus, transmitida pela picada do 
mosquito-fêmea infectado, Aedes aegypti e 
Aedes albopictusos, os principais vetores. Os 
sintomas da doença tipicamente aparecem 
após um período de incubação intrínseco 
médio de 3 a 7 dias (intervalo 1 a 12 dias) 
(DOGGETT, 2015).

A FEBRE CAUSADA PELO VÍRUS ZIKV

O agente que causa a febre zika é o Zika 
vírus (ZIKV), do gênero Flavivirus. De origem 
africana e asiática. A transmissão do vírus é 
pela picada da fêmea dos vetores (Aedes 
aegypti). O período de incubação é de até 
quatro dias (DOGGETT, 2015).
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A FEBRE AMARELA

É uma doença transmitida por fêmeas de mosquitos Haemagogus área Silvestre, 
os macacos são os principais hospedeiros vertebrados da febre amarela. O homem é 
hospedeiro acidental; Para o Aedes aegypti de área urbana o homem é o único hospedeiro 
vertebrado, com importância epidemiológica. De 3 a 6 dias após a inoculação do vírus 
aparecerão os primeiros sintomas da doença (DOGGETT, 2015).

A DOENÇA DE CHAGAS

A Doença de Chagas ou tripanossomíase americana é uma doença potencialmente 
fatal, cujo agente etimológico é o protozoário flagelado Trypanosoma cruzi (T. cruzi) (SILVA, 
2004). É encontrada nas Américas, mais comumente na América Latina, sendo transmitida 
aos seres humanos principalmente pelas fezes de insetos, da subfamília Triatominae 
(Hemíptera, Reduviidae), conhecidos popularmente como barbeiros (SILVA et al., 2012). 

O T. cruzi é amplamente encontrado na natureza circulando, sobretudo nos hospedeiros 
invertebrados. Sua circulação no planeta é bastante antiga, cerca de 150 milhões de anos, 
possuindo grande diversidade genética (DIAS, 2006). Estima-se que a infecção pelo T. 
cruzi em humanos ocorra há cinco mil anos antes de Cristo (PRATA et al., 2011).
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INFECÇÃO BACTERIANA DO TIPO 

GONORREIA

A gonorreia é uma doença sexualmente 
transmissível, causada pela bactéria Neisseria 
Gonorrhoeae, que pertence ao Reino Protista, 
Ordem Nisseriales, família Neisseriaceae e 
gênero Neisseria (PARDI et al., 2004). O modo 
de transmissão ocorre através do contato 
sexual com indivíduos infectados. O período 

de incubação da doença varia entre 2 a 5 
dias e o risco de transmissão de um parceiro 
infectado para outro é de 50% por ato, sendo 
que o período de transmissibilidade pode durar 
de meses a anos se o paciente não for tratado 
(BRASIL, 2010). 

A principal manifestação clínica da 
doença é dor e ardência ao urinar, seguida 
de corrimento, inicialmente mucoide, que 
gradativamente torna-se purulento. A gonorreia 
costuma ser mais evidente nos homens do que 
em mulheres e se não for tratada a tempo pode 
ocasionar complicações como inflamação do 
epidídimo e dos testículos (orquiepididimite), 
o que pode diminuir a fertilidade e levar a 
esterilidade.

INFECÇÃO BACTERIANA DO TIPO SÍFILIS

A Sífilis é uma doença bacteriana de 
evolução crônica. Seu agente etiológico, 
denominado Treponema pallidum, pertence ao 
gênero Treponema e família Treponemataceae. 
Historicamente foi denominada de Lues 
Venérea, Doença Gálica, Francesa, Italiana, 
Espanhola, Alemã e Polonesa entre outras. 
Nos dias atuais é mundialmente conhecida 
como Sífilis (SINGH e ROMANOWSKI, 1999).

A infecção pode ser adquirida através de 
relações sexuais (vaginal, oral ou anal) ou por 
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transmissão vertical, da mulher grávida para o feto, e ocasionalmente por transfusão com 
sangue contaminado, embora atualmente com menor probabilidade por este ser testado 
antes de transfundido (GOH, 2005; LEE e KINGHORN, 2013). 

A sífilis apresenta características clínicas, imunológicas e histopatológicas distintas 
podendo ser dividida em sífilis primária, secundária e terciária. A doença possui períodos 
de latência (sífilis latente). 

O tratamento para sífilis em geral é feito com injeções de penicilina benzatina. O tempo 
de tratamento e o número de injeções podem variar de acordo com a fase de evolução da 
doença e sintomas apresentados (AVELLEIRA e BOTTINO, 2006).

INFECÇÃO SEXUAL POR PROTOZOÁRIO - A TRICOMONÍASE

A Tricomoníase é uma patologia causada pelo protozoário Trichomonas vaginales 
que foi classificado e descrito pelo médico Francês Alfred Donné em 1836, após ter sido 
isolado de uma paciente infectada (CIMERMAN e CIMERMAN, 2008). O único hospedeiro 
conhecido do T. vaginalis é o ser humano (DE CARLI et al., 2005). T. vaginalis é um 
parasita monóxeno e apresenta um ciclo biológico direto. 

A infecção acontece através da relação sexual desprotegida, onde os trofozoítos, 
forma ativa ou adulta do protozoário, são encontrados na mucosa da uretra ou da vagina 
(BELLANGER et al., 2008). 

A doença pode ser assintomática ou causar sintomas como ardor, disúria, corrimento 
vaginal amarelado com odor fétido e prurido vulvar com dispareunia em mulheres 
(VERONESI e FOCACCIA, 2004). Os homens em geral são assintomáticos. O tratamento 
mais comum para tricomoníase é realizado com metronidazol, tinidazol, ornidazol, 
nimorazol, carnidazol, secnidazol e flunidazol (DE CARLI, 2000; PETRIN et al., 1998)
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INFECÇÕES DO TIPO HEPATITE C

O HCV (Vírus da Hepatite C) é um vírus 
RNA que pertence à família Flaviviridae. Sua 
transmissão ocorre principalmente através de 
sangue ou hemocomponentes contaminados, 
por doadores infectados. Outras formas de 

infecção incluem transplante de órgãos, 
hemodiálise, exposição ocupacional, uso 
compartilhado de alicates de unhas, aparelhos 
de barbear e seringas para uso de drogas 
injetáveis. 

	 A infecção também pode ocorrer 
através das vias sexuais ou de forma vertical, 
da mãe contaminada para o filho (OLIVER et 
al., 2013). A hepatite C, de forma semelhante 
às outras hepatites virais, é uma infecção 
que causa inflamação e necrose das células 
hepáticas. 

	 Em muitos casos a infecção apresenta-
se de maneira aguda e assintomática, ou 
seja, o portador não sente nada após a 
infecção do vírus. O período de incubação é 
de aproximadamente dois meses, no entanto, 
a maioria dos portadores só percebe que 
está doente, anos após a infecção, quando o 
quadro está avançado e grave, tornando-se 
uma hepatite crônica com risco de cirrose e 
câncer no fígado. A hepatite C distingue-se das 
outras hepatites por sua persistência, sendo 
que a evolução para as formas crônicas da 
doença ocorrem em mais de 80% dos casos 
(VERGUEIRO, 2003).
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INFECÇÕES POR Papiloma vírus HUMANO

O Papiloma Vírus Humano (HPV), possui uma dupla hélice espiralada com 8.000 
nucleotídeos, fragmentada em três regiões, que codificam a transcrição e replicação do 
vírus, bem como a reprodução e modificação celular  (MENDONÇA e NETTO 2005). Todos 
os tipos de HPV possuem preferências por células do epitélio escamoso estratificado, 
mas há variações de tropismo com diferentes sítios anatômicos (LETO et al., 2011). 

	 A infecção decorrente pode ser responsável pelo desenvolvimento de lesões de 
alto e baixo risco e precursora de câncer em alguns casos. Seu grau de malignidade 
depende de outras variáveis como tipo de vírus, carga viral, persistência da infecção pelo 
HPV e do estado geral do hospedeiro (FRANÇA et al., 2013). 

	 A transmissão pode ocorrer por esfregaço ou inoculação com qualquer área infectada 
e pode ocorrer durante o parto. O principal meio de propagação do HPV é o ato sexual 
podendo acontecer pelo contato direto sem penetração anal ou vaginal (MENDONÇA 
e  NETO, 2005). O câncer do colo do útero está associado à infecção persistente por 
determinados subtipos oncogênicos do vírus HPV. Como forma de prevenção, atualmente 
existe vacinas contra o HPV, disponíveis  no SUS e a relação sexual com preservativo.

INFECÇÕES HERPES GENITAL

O herpes genital é uma doença infectocontagiosa causada pelo vírus herpes simples 
2 (HSV-2). Sua nomenclatura oficial é Herpesvírus humano 2 (VHH-2). Pertence família 
Herpesviridae, subfamília Alfhaherpesviridae, ao gênero Simplexvírus e a espécie Herpes 
simplex vírus 2.  

Os vírus dessa família possuem como único hospedeiro os seres humanos, onde 
permanece por toda a vida do indivíduo sob o aspecto infectivo (PANELLO et al., 2010; 
GELLER et al., 2012). O Herpes simples 2 possui como via predominante de contágio a 
relação sexual, através do contato com lesões ulceradas presente na superfície mucosa. 
Contudo, mesmo essa sendo a via mais comum de contágio, o mesmo também pode 
acontecer por meio de pacientes assintomático ou ainda por meio da autoinoculação 
(LUPI, 2000; PANELLO et al., 2010). 

O herpes genital está associado ao aparecimento de lesões vesiculosas na região 
genital, que evoluem para pequenas úlceras. A ardência, prurido e dor antecedem o 
aparecimento desses sintomas (BRASIL, 2010). No entanto, o tipo de manifestação clínica 
pode ser dividido em primária e recorrente, aonde a recorrente é causada pela reativação 
do vírus (PANELLO et al., 2010).
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A SÍNDROME DA IMUNODEFICIÊNCIA HUMANA - AIDS

O Vírus da imunodeficiência humana (HIV) é um vírus de RNA, que acomete o 
sistema imunológico, incapacitando-o de suas realizações fundamentais para a proteção 
do organismo. A infeção pelo vírus provoca a diminuição do número  linfócitos T CD4+, 
que são células de defesa, comprometendo o sistema imunológico do paciente levando à 
Síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS) e consequente favorecimento de doenças 
oportunistas (JUNQUEIRA et al., 2013). 

A AIDS é uma doença infecciosa capaz de propiciar complexas e dinâmicas 
epidemias, caracterizada por mudanças ao passar do tempo, principalmente em relação 
às categorias de exposição e evolução das respostas políticas e sociais para prevenção, 
controle e tratamento da doença (SOUZA et al., 2013). 

Atualmente, a AIDS é considerada um dos mais graves problemas de saúde pública. 
A transmissão do HIV pode ser feita via sexual, por compartilhamento de seringas 
contaminadas e entre mãe e filho durante a gravidez ou amamentação. Ainda não 
existe vacina disponível para o HIV, sendo que o tratamento é feito com antirretrovirais 
e a utilização de métodos preventivos como uso de preservativo, camisinha, são de 
fundamental importância para não adquirir a doença.
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